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DA VIRGEM 
A GR~t\NDE PEREGRINAÇÃO NACIONAL DE OUTUBRO 

Estância bemdita de mistérios, de graças e prodígios 

" Fátima, t erra ch eia de tradições ligadas com os factos mais 
notáveis da. história ·portug uêsa, é _o local escolh ido ___porNossa 
Senh ora para manifestar o seu pod er, a sua bondade, o seu amor., 

Palavras dum artigo de Sua E:rcelencla Reverendis.~ima o Smlwr 
D. José Alves Correia da Silva, ilustre e venerando Bispo de Letrla. 

Na v~spera à tarde- Afluência de I Ancião Alvorge e S. Tiágo, Vnrzea de 
peregrinos - A prociasio das velas - Santnrám Pó da Flor, Carvalhal de Al
As diversas peregrinações- A audácia jubnrrota: Soure, Paranhos, S:_ M:nméde 
doa gatunoa. da Infesta e rnuita.s outras reg1oos e ter

A adoraçlo nocturna - O Senhor Bis- 1 ções do Porto, Alcobaça e Alvor~~;e, e das 
po de Leiria- Na igreja da Peniten-

1 
quatro às cinco, pela percgrina,lio de Lis.

ciária - A missa da comunhl o geral- boa. 
Trinta mil particulas consagradas. Durante a tarde do dia doze, tôda o. 

Dia doze de Outubro, tão ansiosamen
te esperado e tM> jubilosamente acolhido 
por milhares e milhares de a lmas cren
tes e piedosas! 

Tarde esplêndida de Outubro, deve
ras maravilhosas, cheia de beleza e en
canto, embalada por uma \'iraçlio bran
da. o suave, de ambiente embalsamado 
pelo a t·oma. das flores silvestres, de céu 
azul o 1>em núv<'ns, tarso e diáfano, oomo 
um cristal puríssimo. 

O sol, àquela. hora. adiantada do dia, 
já declinava para o Oceano, polvi lhando os 
campos próximos e os cêrros longínquos 
de cambinnt86 de luz e côr que, a. breve 
trecho desmaiavam e se diluíam, pri
meiro nas pálidas sombraa do crepúscu· 
lo vespertino e depois nas densas trevas 
nocturnas. 

A cada hora e a cada momento a. tor
rente humana., tumida e intermtnável, 
despoja na. Cova dt\ I ria. novas ondas, 
vindas de todos 011 pontos do país, no de
sejo veemente o irreprimível de homena
gear a Virgem bomdita junto do trono 
das suas graças e das suaB misericórdias. 

Pouco depois das dez horas principia 
a organizar-se a procissão das velas. A 
grande massa dos peregrinos aglornora-ti8 
em frente da capela das missas. O rev 
dr. Manuel Marqu€6 dos Santos, oape
liio-d ircctor do ~;crviço relifl;ioso do San
tu:írio, çomunica ns Huas instruÇoo'i pela 
voz potente dOo! altifónios. Em segmda 
inicia I\ recitação elo tert;'<) do Ro>J:íno, 
que é feita alternadamente com o povo. 
Dezenas de milhare-'! lo vores ciciam, num 
do<.-e murmúrio, a!! preces incomparáveis 
do Saltário Marinno. Tod011 os outros 
rmnon•s são abafados pela toada, grave o 
cadt•twiada, do:~ Puter e dos .1t>e. Apenas 
os sons fortes ou estridentes das huzinhas 
do;; nut<>móveis, o das ccn\ÍOI\tle~, que 
circulam nas estradas adjacente~! it Cova 
da ! ria, consognom dominar por instan
tes aquele colóquio grandioso e empolgan
te entre a terra e o Céu, entre as almas 
o J)(·u~. Acabou a recitação do tert;'<). O 
loenl da::~ apançocs está transformado 
num imenw Iugo de fôgo. De repente, 
a multidão movimf'nt~Vse. Principia en
tão o longo e magostoso desfilar das pe
rogrinnções, que levam à frente os seus 
estandartes. Lisboa, Porto, Alcobaça, 

ras de Portugal enviam à Fát1ma as suas 
numerosas e luzida~ embaixndrut para 
renderem em seu nome à exoolsa Raínha. 
do Rosário o preito sentido da sua ve
m•ra~·ão e do seu amor. 

Eis que essas embaixadas percorrem 
agora a. charneca. sagrada, empunhando 
lumes e cantando o Avi de Jl'állma, a 
plon011 pulmões, numa. apoteose sublime, 
incomparável, única, à gloriosa Padroei
ra da nação. 

E os lumes, i1s centena.s, aos milhares, 

Soou jtí. a. mQia-noite oficial. E' chega.
da ao seu termo a procissão da.s velns. A 
multidiio de novo retinida. diante do Pa
vi lhão dos doentes, canta o Credo de 
Lourdes, lançando us~;im no seu protesto 
de Fé ,.Sl'mente e solene, um repto alti
vo e nobilíssimo às orgulh08M negações 
da dCbcrença e às violências impotentes 
da impiedade. Começa a tocante cerimó
nia da adoração nocturna . Jesus, o Divi
no Rei de amor, é exposto na IIóstia 

ANTES DA MISSA DAS 11 HORAS 

às dezenas de milhares, espalham-se pela 
Cova da Iria, em tôdas as direcções, oo
mo estrêlas de ouro, tecidas pelas mãos 
dos crentes, pam Mlrem pregadas, como 
símbolos dos sons <'orações no manto au
gusto da Virgem do Resn;io. 

Gatuno.~ de ambos os sexol:!, aom nê
nhum re.o;peito pt>lo lugar sagrado e pela 
piedade dos fiéis e cheios duma audá<'ia 
inaudita, acompanham, passo 1\ passo, os 
peregr ino!!, oomo ae peregrinos fôssom, 
para tentarem exercer as suns (•rimino
sas opera\·ões. Vigiados pela policia do 
Santuário e surprt.~ndid0'3 em flagrante 
ou em movimentos suspeitos, alguns dê
lo:; são presos e entregues ao.; reprcaen
tantO'I da autoridade, que os algrmam e 
remetem para a cadeia de Vila Nova. de 
Ourém, ~epois de aàr iamente incomodo.
dos por a lguns populares impacientes e 
exaltados. 

Santa, l'!Õbre um trono de luZOil o do fio-
res. 

As primoira.s duns horas da. noite são 
consngl'adas à adoração e reparação na
cionnl. Reza-se <htrnnie elas, em voz ui
ta, o t<·r~-o do Ro~IÍTIO. c~ntemplnm-se o 
meditnm-~>o os miijtérios gozo~o.o;. Ant('s 
de cada uma das dewnaR, Sua J<;xcelên
cin Ue,·ert>nclíssima o Senhor D. Josó 
Alve~~ Correia da Rilva, ilm;tre o vene
rando Bispo do I,eiria, explit•a d(•tida
mente o respectivo mistério numn lingua
gem v('rtl!íc-ula <> (')cgante, mas acesHínol 
a tôdns as inteligêndns. 

Sogucm·se, até il!l cinco horM, as ou
tras horllll de ndornção, sempre com o 
Santíssimo Sacramt•nto exposto no trono. 
DnR duas às trôs, a adom~·ão é feita pclns 
pereg1·inações do S. Maméclo da l nf('~ta, 
Sobral da J,ngôa (Serra de Bouro) ,, Ucei
ra, da.s trêd us quatro, pelas peregrina-

noite do dia doze pura o dia treze e tõ
a manhã do dia treze, numero,;os snoor
doteH ouviram 011 homens de conl'ibsiío na. 
i~~;reja da. Penitenciária. Os penitentes 
eram us centenas, ao!! milhares, e aguar
davam a sua VE"Z, uns dentro do edifício, 
ao pé dos oonfe:s.siomirios, e os outros na 
parte exterior, às pprta11 do templo, es
perando que êste so descongestionn:.se e 
os servitas permiti~sem o inj!;rel!so dum 
novo contingente de pl"nitentes. l<;difica
va e comovia a paciênria dos fiéis que, 
durunte horas e horas u fio, esperavam, 
de pú e ao relento, a licença de entrarem 
na Penitenciária. 

I•'oi tão grande no!! dois dias a aflUên
cia de homens ao t r·ihunul da Penitência, 
que muitas ocntenns de pe~;soas do llex• 
feminino, del>Cjosas de se confe,.gur e de 
comungar na Cova da Iria, debalde espe
raram que lhe!! eheg~1sso a vez, não po
dendo, com grande múgua, satisfazer • 
seu ard('nte desejo. 

As mi~sa.s prim•ipiam ainda. alta ma.
drngada. São nnnwrosíssimos os Ha<·ordo
tes pr('sentes, posto que a concorrência 
do diR. treze com um Doming;o neHte mês 
dificultasse imenso a ida dru: sacordo~ 
i1 I<'1itimt\ e inibis o gmnde mínwro dê
lo.'> ele tomarem part(' na peregrinação. 
Alp;nmas das Jl('r('grina~·Õel:! tem missa 
prin\tivn: u de Alvorge, [rs novo hora'!, n 
do Porto, ils novo o meia, a de Li6hoa 
ils dl!z, as de Sohrul dn Lagôa o U<·Pira.' 
fiq onze e a da V:írzE'a (Santnn>m) ~ 
onz(' o nwiu. As twis horas ct•lehron-;e a 
missa ela comunhão gt•rul. 

Desde êsse rnonwnto, grande mímcro 
d<' Nll<'<>rdot€s, distrihuírum, qtu\si inin
t~;.rnptunwnte,. o l~1io do~ .\njos, .nos 
ft,.ls QIHI para esse f1m so trnhnm clcnda
mcnte pr('parado, nas lmas terras on cm 
l•'ntimn, por mt•io da ret·opção do Sacra
nwnt<> da Confi~. ào. 

Na do<·a e ('ncantndora Rt>tânia da. 
C'ova ela Iria, no ·sa gloriosa o inoh·idá
vel manhã, cên•a do trinta mil Jlt'SSOas 
de nmhos os sexos rP<·(•lwram nos 8('11~ <'o
ruçÕ<>~ o H<'i imortal dos FIÍ<'ulo~, t•S<·oncli
do nn Hóstia Santn, Pura e I macHlada 
tornnndo os seus oorn~·ões tronos angu~ 
tos dAquele que se (•hnmn Jcl!us, l<~ncarís
tia, Amor, fazendo dns suas a lmas sacrá
rioa vivos da Divindade! 
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No albergue de Nossa Senhora do 
Rosário - O Posto das verificações mé
dicas- O transporte dos doentes- O 
trabalho dos servitae - A dedicação das 
servi tas. 

No vn!lto recinto murado da Cova. da 
Iria, ao lado e:;quordo de quem trans
põe o portão principal, por trás da capo
la das apariçÕO<!, ergue-se um edifício, 
grandioso e imponente, belo o elegante 
tle arquitetura. sóbria o singela, do li: 
nhas suaves e delicadas: é o Albergue de 
lSossa Senhora do Ro:~ário, vulgarmente 
conhecido pela desi'gnaçiio de Hospital
Sanatório. Os peregrinos que do alto da 
estrada avistam esta mole gigantesca de 
mármore, sentmn logo uma impressão bom 
viva o btJm profunda de assombro e do en
canto. E' ali que são <.'aridosumentc aco
lhidos o caridosamente tratados os doen
tes pobres das divor~as peregrina~·ões, 
que acorrem no dia treze do cada míls à 
Com _d~ Iria, o qu~ são distribuídos pe
las vanas enfermanas, numas os do se
xo masl'nlino o noutras os do ooxo femi
nino. As suas salas, tão lindas tão higié
nicas e tão chQias do ar e de 'luz regor
gitnm ele doentes. Tôdas as misJrin!l fí
si~as ele que enfêrma. a pobre humanidade 
ah t~em a. sua grande e impressionante 
feira de amostras. 

O Posto de verifi<'ações médicas que, 
d~n:ante alguns unos t<>ve a 1'\Ua séde pro
vtsona na Casa dos Servitas encontra-se 
desde .o mês de 1\Iaio 1íltim~ definitiva
mente. mstalndo no Albergue. O seu ilus
ti·e dirc<·tor, o dr. J osó ~faria P~reira 
Gens, t1X~>rce a" múltiplas funções do seu 
cargo com um zêlo mdcfcsso o com um 
carinhoso dis\·êlo, examinando os enfer
n~os que ~e a(.lr<>scntnm, dirigindo os ser
vt~·os de mscrtçiio nos r<>spectivos registos 
e fornec•<>ndo a. c·uda um dos ins<'ritos a. 
neccss:íria >~enhu ele . ingr<'sso no Pavilhão 
dos. do:_ntt;~· Com umn solic·itudc e uma 
dNheaçuo IgunlmPnte ndmir:h·cis, condju
v~I~?-no ne>sso trnbulho, Jon_go e peno~. 
vanos <·olcgas da capital e da província., 
ent~e os quats os drs. Euri<'o Lisboa 
Wmss de Oliveira, Augusto l\fencles I.u~ 
Preto, Gabriel Ribeiro e Jooó Bo~tfá('io 
da Silva. 

J>?s veículos que os transportaram a 
F _nhma n!-é ao Posto das verifica.~ões mé
dt~as e de.~te, clf:'pois de examinados c ins
cntos, nté ao Pavilhão, os parnlíti;os e 
os . doontcs que se encontram f:'m estado 
mn11:; gravo são <>onduzidos em carros de 
miios ou cm mac•as, segundo a maior ou 
menor gravidade do S('ll estado. 

Os ~n·itas, sempre dwios de zêlo e de
dicação, desenvolvendo uma actividade 
assomhrasa,, . cmpregam_-se nesse serviço 
durante quus1 todo o d1a, sob a. direcção 
dos seus chefes. 
~ra sobremaneira consolador o espe

ctn~ulo que ofereciam ê'!ses pioneiros da 
cnrtdado, trabalhando lado a lado, irma
nados nos mesmos sentimentos, desde os 
membro!! das da!ll;es mais elevadas e mais 
cu.Itns d~ sociedade, corno o Marquês de 
R10 MaJor, o dr. Afonso Lopes Vieira, 
o coronel Patacho e o dr: Carlos Mendes, 
até aos e!ltudantcs, arttstas e operários 
e nos mais humildes filhos do povo. 

No Albergue de Nossa Senhora do Ro
sário, o no Pavilhão dos doentes circu
lam em tôdns as direcções, num vnivêm 
contínuo numerosas senhoras e meninas 
vestidas do branco. Parecem anjos desci
dos do C'éu para confôrto de tantas má
guas, p~ra. refrigério d? t~ntas dores, pa
ra lemt1vo de tantas lngnmns, o são real
mente anjos de caridade, portadores do 
bálaamo divino da resip;nação <'ristã. 

Duma simplicidade edificante no e;-cer
cício da sua nobilíssima miBBão humil
des e deRpretenciosas elas lá vã~ absor
vidas no trabalho ~ nu prece, 'sempre 
acompanhadas das bençãos do~ homens, 
ooroadns sempre pelas graças de Deusl 

Uma familia a ben çoada - A procis
al o da Virgem do Rosário - A missa 
dos doentes - A be nção com o Santfs
eimo Sacramento - O serml o oficial. 

E quáai meio-dia solar. 
Na espaçosa sala dos ex-votos, na resi

dência. doR servitns, um grupo intere~r 
santo, composto de marido e mulher e 
seis filhos menores, três meninos e três 
meninas, ajoelham aos pés de Sua Exce
lência Reverendíssima o Senhor Bispo 
de Leiria e osculam-lbe o sagrado anel. 
Depois de recebida a bênção do veneran
do Antístite, levant.am-110, e o chefe da-
4Juela. família criatã e piedosa. expõe ,oom 
os olhos rasos de lágrimas, as p;randes 
graças que havia a lcançado, mer cê da. in
teroessã~ de No88a Senhora de Fátima. 
Ele, en~~:enbeiro agrónomo, filho do Vis-
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ronde de Miranda, ela., a. espô~a. filha. do 
Visconde da Cllrreira, actua.J.mente· resi
dentes em Lisboa, tinham já , ·indo a Fá
tima agradecer à. Rainha. do Céu a cura. 
desta., que sofria duma. grave enfermida
de e cujo estado era tido pela sciência co
mo des&~perado. E agora voltavam de no
vo à estância. bcmdita da. Co,·a da Ina 
para pagar outra promessa e em acçilo de 
graças pela cura duma doença igu&lmen
to gravo do chefe da. família. que o colo
cara às portas da. morte e o fizera crer 
irremediavelmente perdido. 

Ditosa. família, em que a Fé e a pieda
de entrelaçadas florescem e frutificam 
abundantemente, atraindo sôbre os seus 
m<>mbros, com os dons da graça sobrena
tural, as bênçãos temporais e os prodí
gios do Céu! 

Mas eis que é chegado o 'meio-dia solar. 
A procissão da Virgem é como sem

pre, um1t murcha triunfal. Levada no seu 
andor aos ombros dos servitas, a linda 
Imagem da Visão de I.úcia de Jesus lá 
segue, sob uma chuva. contínua de flores 
<' no meio de vivas e aclamações, da ca
pela. comemorativa oos aparições ·para o 
pedestal de honra. no altar-mor da <'apo
ht das missas. E o venerando Prelado de 
Leiria que celebra. a missa dos doentes 
ucoli~ado pelos rev.dos dr. Augusto d~ 
ArauJO e dr. Cruz. Durante a. missa. re
cita-se o terço do Rosário. Após a missa 
é exposto e incensado o Santíssimo Sacra~ 
mento, e dada a. bênção a cada um dos 
doentes o, por fim, a bênção geral. 

O sermão oficial é pr~gado pelo rev.do 
.Jo~é de Pinho, pároco de S. l\lnmede da 
Infesta: alocução breve ma!! eloquente, 
em que o ilu.strado e pil'doso sacerdote, 
presos os ouvwtes dos seus lábios <'anta 
um hino de amor à. Virgem cel~brnndo 
as suas glórias e enaltecendo' as suas mi
seri<'órdias. 

Um ilustre peregrino estrangeiro
Fátima na China- Um n úmero ún ico 
comemorativo- Artigos primorosos
Esple ndidas gravuras. 

No dia. treze ele Maio últime, veio a 
Fátima, pela prtmeira vez, atraído pela 
fama das grandes manifesta;oões de Fé e 
piedade e dos assombrosos prodígios de 
que ela. é teatro, o rev.do dr. Luís Fisher, 
lente catedrático da. "C'niversidade de 
Bamberg, na Alemanha. Nnm;1. importan
te revista bávara, A SrnlinPla, êsse ilus
tre professor tem publicado, deRde e seu 
regresso, uma série de artigos primorosos 
o interessantes, subordinados à epigrafe 
u(?átima, a. Lourdes Portugucsn.n A lei
tura dêsses artigos inspirou a um elos 
membros mais distintos do clero regular 
nutttríaco, o rev.do Dom Prior do mos
teiro da Ordem de Cister de Neustudt o 
desejo de' ver a nova e mà.ravilhosa cida
de da Virgem. 

l<J eis que, sem conhecer nenhuma das 
línguas no\'1-latinus, êsse categorizado re
ligioso empreende uma longa viagem, 
ntnwessa diversos países, entra. em Por
tugal e chega à Cova da Iria no dia do
ze do corrente, à. tarde, pam assistir à 
prociBBão das velas e ás manifestações <'O
memorativas do duodécimo aniversário da 
sexta aparição da a.ugusta Raínha do San
tís.simo Rosário aos humildes videntes de 
Aljustrel. 

O rev.do Albérico Rabensteiner- tal ó 
o nome do ilustre peregrino- passou em 
Fátima., c•omo êle próprio disse, alguma~> 
das horas mais belas e mais comoventes 
da sua. vida. 

A procissão das velas e sobretudo as 
procissõea da. Virgem e a bênção dos 
doentes deixaram no seu espírito, pro
fundn.mente gravadas, vivas impressões, 
que jámais se apagarão. Tudo quanto êle 
pensava, tudo quanto êle sentia i\cercn de 
Fátima., dêsse trono esplendoroso de Je
sus-Hóstia., dêsse centro formosíssimo e 
incomparável de devoção à Santíssima 
Virgem, de todo êsse poema de consola
ção, de paz e de felicidade que faz da Co
va da I ria. um lindo cantinho do Céu, 
quía traduzí-lo e sintetizá-lo, reduzindo-o 
i1 expressão mais simples, nesta frase bem 
curta. mas verdadeiramente lapidar: <<Fá
tima é absolutamente impossível de des
crever., 

Dora. áva.nte, como o dr. Luís Fisher já 
o está sendo na Alemanha, Dom Albéri
co Rabensteiner será na sua. pátria.- po
demos ter a certeza diBBo, - o apóstolo 
entusiasta e infatigável da. mística cida
de do Rosário, da Lourdes Portuguesa. 

Fátima. é hoje um nome que se pronun
cia. com respeito e simpatia. em tôdas aa 
cinco partes do mundo. A gloriosa Virgem 
do Roaár io, que alí se dignou aparecer 
ha doze anos para salvação da nOBBa que
rida Pátria, é verdadeiramente o polo ma-

,;nético d11 todo11 os corações ~eDuiaa•e•- eh1nês e (tllrte no dialeto indía:oaa, Ôbl:le 
to portu~n~se~ e cristãos, onde quere que I número, 4JUe conRta de oito páciaas em 
iõle:s ~c l'll<'Ontrem,- no'! sertões 11dustos formato grllnde, é colaborado pelas m&
da Afric·n, nos virenws palmares da ln- lhores penas portugue~~&IJ do Extremo 
dia, nns floroRLas quúsi-virgens do Ne-1 Oriente, inserindo primoro- artiiOS do 
'o-:.\fnndn on n ,Js ilhas pordiellll! na imoa- Senhor Bispo de Macau, do Senhor Bis
si c la de do Grandt• Oceano. po de Leiria, do rev.do António Maria. 

;\Lwau,: a linda dda.de do Santo Nome Alves, S. J., do rev.do cónego :Manuel J. 
de Dem1 a pérola de Portugl\1 no Extre- Pintado, de 1\Iateul! das Neves o do Jaime 
mo Orie~tt•, enga~tada na. corôa multi!~~~- Goulart, e mimosas e in~piradas poesias 
cular do antigo Celeste Império, não po- do rev.do cónego 1\Ia.tius Liu, àe José 
dia. ficar indeferente perante as maravi- Machado Lourenço, de .António J. P. So
lhas de amor e misericórdia. da augusta. queira., de Ezequiel Pascoal e outros. 
Mãe de Deus no novo teatro das muni- Entre as gravuras destacam..- a de 
festações do seu Coração maternal. E a&- Nossa Senhora de Fátima, a da scona das 
sim é qm> resolveu festejar coudignamen- aparições, a do Santo Condestável D. N u
te o duodécimo aniversário da. primeira no Alvares Pereira, a de Sua Santidade 
aparição da. Virgem Santíssima aos pas- o Papa Pio XI e a. do Senhor D . José, 
torinhos, inaugurando o culto de NoRsa apost6lico Prelado da Diooeso. 
Senhora do RoRário de l!'átima. com sole- Bem haja a lia! cidade do Santo Nome 
nidndes religiosa!l que se assinalaram pe- de Deus ele Macau e que a. Virgem bemdi
la sua imponência. e beleza., entre as quais ta de Fátima S<' digne prote~~la o curou
uma miH~ solene de pontifical celebrada lá-ltt com us suas graças e as suas bênçãos 
pelo Senhor Bispo de l\fncau e uma gran- mais preC'iosas, já que ela, lá tão longe 
diosa. procissão pública, e dando à. luz da da mãe-pátria, sabe honrar a gloriosa Pa
publicidade um número único comemora- droeira do Portugal com tanta magnifi
tivo dessa inauguração, em suplemento ao cência., com tanta dedicação e oom tanto 
n.0 302 do Boletim Eclesiástico da Dio- amor! 
cose. 

Escrito parte em português, parte em Visconde dt ll• ntelo 

AS CURAS DE FATIMA 
Dispépsia ácida. refeição que tinha tomado não mo tinha 

causado a tão costumada indisposição, e, 
Maria Letlcla P. de Bastos y Lago, mo- com a maior alegria. fui r econhecendo 

radoru. na rua cinco de Outubro, n. 0 15 grandes melhoras do dia para dia a.té que 
cm Lisboa, em carta de 3 de Setembro de no fim da. terceira novena me encontra-
1928, informa: va completamente curada! 

uE com a mn1or alegria e cheia de re- • Desde então como de tudo, sem a mais 
conhe<"imento para com a Santíssima Vir- leve excepção sinto-me oompletamente 
gem que venho relutar-lhe o grande mi lú- bem apenas ai11da. um pouco fraca, consa
gre que recebi, esperando da. sua bonda- quência. do meu sofrimento durante cêr
de e para C'umprtmento da. minha promcs- ca de ano e meio, mas cheia de esperan
sa. ve-lo publicado no muito apreciado ça. em que a. Mãe Santíssima continuará 
Jornal da Fátima. se~>re a. conceder-me a preciosa. 2raça da 

Em Dezembro de 1926 comecei sofren- saitde. 
do muito do estômago não podendo por Descrever a gratidão q.ue sinto para com 
vezes ingerir o mais ligeiro alimento. A a. Santíssima Virgem, não sei nem me é 
acidez era constante e os vómitos e ago- po>;Sivel, mas o meu maior desejo é cln
nias que sentia não me deixavnm soce- mar bem alto que devo a. minha <'Ura úni
gar. Clt e exclusivamente a um ?.ULAGRE DE 

Consultado o Dr. Júlio Pinto, médico NOSSA SENHORA DE I!'ATil\I.A. 
de minha família há muitos anos, foi de Todos aqueles que sofrem não desa.ni
opinião que eu ·tmha uma. dispópsia. áct- mem, tenham fé em Deus e com a maior 
da, iniciando um tratamento em que sen- confiança recorram à Santíssima. Virgem 
ti algumas melhoras. Assim pn~sei uns que não de1xa nunca de ouvir aqueles que 
mê.o;os mas já abonecida. da rigorosa. dié- com muita fé imploram a Sua. Divina. 
ta a que f:'stava sujeita. <'omecei a a lterá- proteção. 
la nalgumas pequenas' coisas. Foi isto E pois com mmta esperança. que implo
causa suficiente para me piorar imenso, ro à Virgem Mana. que ilumine todos os 
os remédios já não me faziam efeito no- c·orações na luz bemdita da. fé, ourandG 
nhum M agonias e a.i'lições que sentia todos os que sofrem como curou a 11ua p&
emm muito violentas, a acidez msupor- quenina e humilde serva.» 
tavcl, a. intolerância do meu estomngo 
por qualquer a limento era tal que às vo- He morràgiaa intestina is. 
zes nem uma simples chavena. de chá po- P.e José de Pinho, em cartu do 18 de 
dia. tomar. outubro, escreve de Infesta: Só com aplicações quentes sübre o es-
tômago conseguia socegar um pouco. Che- "· .. Agora. outro aBSunto: Levet na. mi
guei a um estudo de fraqueza. extrema, já nha peregrinação uma doente, afectada 
me não sentia com força~; pura fazer na- de uma. enfennidade gravíBBima, que 
da. consta dum atestado passado por um roê-

Vendo 0 médico que 0 meu estádo se ia dico, que deixei no Hospital em l!'átimn. 
Há dois anos que sofria dores horrívei11 

agravando cada vêz mais, mandou-me ti- e tinha freqüentes hemorragias, provo
rar uma radiografia, pois em Slll\ opinião nientes dos intestinos. Não dormia, não 
eu devia ter qualquer coisa. ulcerosa. e 0 se alimentava quúsi nada. e não &e susten-
estômago descaído. tava em pé. Conhe<"eu bem o seu estado 

Verdadeiramente desanimáda com tal melindroso a. Ex.ma Sr.• D. Maria José 
opinião, e prevendo ter uma doença mui- Pestana em Fátima.. Durante a. Yiagem 
to gráye_, resolvi-me, 11: imp.lo~~r a pr otec-- para Fátima foi um verdadeiro horror 
ção J?Ivina. como .umco hmti.vo que me embora a doente procurasse ocultar o se~ 
podena ser concedtdo. Comecei com m~J- I sofrimento que eu ltvalia.va. Poi!'l bem. Ne 
t:" fé ~~:ma novena. a Nossa Senhor a de ] á- regresso conservou-se no mesmo estado 
t1ma Implorando-Lhe que me curasse e té Le. • d · t, "' · b d 

d Lh 'bl' · h a 1na, e a1 a e \.OJm ra a ormeceu 
prometen o- e to.rnar P~ tca a mJn a tendo-lhe desaparecido as dores, apeza; 
cura. pura Sua maior glonu. e rezar todos dos a balos da camioneta, devidos ao mau 
os J.!:as ~· tirço em, Sua hon~t" estado do caminho. No dia seguinte ai-

ao !n ln, porem •. a mi abg{~a. água moçou <'Om apetite em Coimbra e até sua 
nem. sabta como. h.avia ?e 0 e- a; mas caso. veio cantando os lom·ores à VirieDl. 
precisamente no ult1mo dt.a da nov~na su- Recebi hontem um postal seu em que me 
be casualmente que podtn. adqutn-la na · · d d I · d C · - V lh d1z que se sente quãs1 cura a, ten o ape-
greJa a . onceiçao e a. nas a perna esquerda um pouco inchada. 

Não obtive nest~ novena melhoras no- .Ao entrar em casa andou por seu pé, sem 
nhuma&, ma~ cheta de • e~peran~a. como o auxílio de pessoa alguma. 
e~ta.v.a na. V1rgem Sanbss1ma na? desa- 0 seü nome é: Maria da .Adoração, 
m mo1 puz de. parte todos. os med1camen- vi uva., 36 anos, moradora nu. rua .Areosa, 
tos e. oom mutta f? comecei outra. novena 110 Porto (freguesia de PedrouÇOIJ). Ca
no du~; 21 de, Abnl P· P·. fazendo uso da so queira. notificar este L aso, fica ato cri
maraVIlhosa agua. de Fát1ma. Antes, po- tério de v. Ex.cia R eY.ma ... >> 
r ém, de começar esta segunda novena, 
fui ouvir miBBa. no altar de Nossa Senho-' Turner 
r u. de Fátima. e pedir-lhe que torn8.88e a. 
minha alma propícia a receber o grande 
milágre que lhe pedia., pois me acha...a 
indigna da. Sua protecção. Nêsee di a. ee
nheci com ~~:ra.nde espa ntG que a. J.i.&eir a. 

Maria Remana, caeada co• J Mé P e
d ro, do 11ítio ecla R ibeira F unda, lreiue
sia. de Sio J orge - Madeira , t iaàa llá 4 
a nos um tumor num peite , tearlo NOerri-
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do Tárias vezes ao médico, senclo lanceta- j e b!! achar dip;ua de ser publicada na Voz 
do tr&s vezes pelo Ex.mo Snr. Dr. Assis de Fátuna como prometi, paro. honra. e 
do Nucimante sub-delegado de saúde no glória de Nossa. Senhora., peço a publicn
concelho de Sant'Ana. (Madeira) sem ção. No ano do 1926 para o do 27 enron
quo tivesse resultado qualquer melhora. trava-me muito mal disposta do estoma
parn. a padeconte, continuando o mc8mo go não sahenclo a que atribuir a doença. 
tumor a deitar pús agnwando-se o seu Afinal fm obrigada a. ir no Px.mo llnr. 
estado de dia para dia. Como o seu esta- Dr. Aurélio Gonçalv<.>s meu médic·o asais 
do exip;ia. sérios cuidados fez-se transpor- tent-e. Rec•eitou-me alguns remédios sem 
tar do l!'unchal onde commltou o Ex.mo obter mPlhoras dos meus padecimentos 
Snr. Dr. Nuno Porto abalizndo clínico sendo as dores cada vez mais horríveis. 
naquela cidade, sendo a sua. opinião, de- O meu médico, como não obtivesse me
pois do a. ter examinado, que a doente !horas dos meus males, mandou-mo a um 
désse entrada no Hospital da mesma. cida- especialiRta. a. Coimbra onde fui ao raio 
de, onde devia sujc1tar-so a uma melin- X observando-se ter eu uma ulceração 
dosa. operação, e:m que na. sua opinião, gastrica. Ficando só a leite uns quatorze 
devia ser amputado aquele peito para mêses nada mais comia nem bebia. 
ficar livre de perigo. O receio, porém, de Passados estes mê~cs, como me custasse 
ficar sem vida. nessa operação fêz com muito andar só a. leite resoh·i recorrer a 
que desistisse pois em mão do 4 filhinhos Nossa. Senhora. do Rosário de Fátima 
ainda em terira idade, o mais velho dos mandando vir a água. de Fátima, toman
quais apenas com 6 prima\•eras, alacean- do umaa j!;Otns com grande devoção. Pro
do-lhe a alma. deixa-los orfãos. Como o meti, se obtive~so melhoras, dl' fazer pu
seu mal do peito não bastnsse pura amar- blicnção no jornalzinho de Nossa. Sonho
gurar-lhe a. vida sôbreveio-lhe uma forte rn do Rostírio o de o assinar um ano co
peneumonia, em que se viu obrigada a mo já estou completamente bem comendo 
guardar o leito dois mê!'<Cs o meio, e behondo de tudo scm que nndn mo fa
chegando a receber os últimos sacramen- ça mal, j!;rnça1; c muitas graças à Nossa 
tos, tanto o seu mal se agravou. l\1ãe Santí~;sima. 

Pessoa amiga sabendo do seu estado 
tão grave, le\·ou-lhe alguma águu de Nos- Doença i ntestinal 
aa Senhorn de Jo'áti~a que começou a to
mar, seguida. c1o uma. no\·ena. para obter 
a. sun cura. Passados os primeiros 3 dias, 
começou a sentir consideráveis melhoras 
tendo-lho desaparecido uma picada que 
tinha no lado direito onde tinha o peito 
doente. Da m<.>si!HI <Íj!;ua aplirou 3 vl'zes 
no peito doente, tendo oom sua admira
ção notado que o tumôr havia. desapare
cido no fim dos três dias ~em que jtuuais 
voltasse quoJquor inromodo, enoontran
do-se perfeita o sii upezar de j1í terem 
decorrido G mêses 1'<'11\ qne tNlha senti
d<> nada de anormal no rpfcriclo peito. 

Por isso vem testemunhar o seu inolvi
dávl'l agmdecimento a ;:>,t>ss.\ Senhora. de 
Fátima., por tão oportuníssima nna, pois 
llÓ a ?tfãe do Céu nos pode valer nestas 
contingências». 

Moléstia incurável 

Inocêncio Antero de Menezes Llus, 
Juíz de D1reit.o em Maroim (Sergl)>e
Bra,.,iJ) em rarta de 7-VIr I-1928 informa: 

Com a. família retinida e do joelhos, 
rasámos, no dC<'orror do 9 noites, 9 ter
ços à Nossa. Senhora. do Rosár1o de Fáti
ma, solicitando-lhe a rurn do mano Ró
mulo Luís, que sofria uma molestia incu
r'lí.vel. 

Agora, estando êle restabelet'ido, venho 
tornar pública. t\ graça alcançada de N.• 
S.• do Rosário de J!'litJma ficando assim 
liatisfoito o que prometi f~zor.» 

Uma d ôr 

Mar ia Vlrgin la Nunes Schalwach, resi
dente em Tete (Moçambique) cm carta 
de 27 de novembro do 1928, diz: 

Nesta data remeto a Vossa. RovPrendís
sima. a importância de 100$00, para. se
rem empregados todos, em velas para. o 
altar de Nossa Senhora da. Fátima., dod
do ·a uma. promessa. que fiz, e me achar 
completamente curada, de uma. dor, que 
me acompanhava. há 8 mPsos numa perna, 
que me impossibilitava de andnr e me 
deixava completamente transtornada. 

No dia. que fiz a promessa, rezei um 
terço e no dia imediato fiquei completa
mente curada.» 

Um q u isto 

Noémla Eufémia Roto, Rua. Monte Oli
vett :32- 3.0 - L1sboa em earta de 23 do 
fever<.>iro do corrente ano, escreve: 
«Sofrendo horrhelmente 4 anos duma 
c)oença horrÍYl'l de intestinos torcidos e 
estomngo c·aídu <·omo prova nos atestados 
que ~l' <.>nc·nntram no podt•r de V. Ex.t•Ja 
c estando dPsPngauacla por médiros o es
pecialistas de in<•udvel: YPnho eheia de 
fé e reconhel'illíssium pam com nossa 
Mãe SS. do Host\J·io da l•'á.tima declarar 
a minha cura milagrosa no dia 13 de 
Maio do 1928.» 

Graças obtidas por intercessão de Nossa 
Senhora de Fátima 

Em 1926, e~t.nva. cm casa quundo me 
procuraram para mo comnnicnn•m que 
cm <·asa. de determinada família. tinha ha
\' ido uma a.ltcra~·ão entre marido e mulher, 
que tinha c·hegado a. ~;er ptíhlit•a, tendo o 
marido abandonado n casa o que se que
ria d ívorciar. 

Tratei dp mo informar do que havia, 
chej!;ando à ronvi<·ção que era. difícil con
~><.>guir as pazes entre os doiH esposos, que 
mutuamentE' se haviam insultado. 

Pedi a. N.a S.a do Rosário do Ftitima. 
que me iluminasse o espírito sôhro o que 
devena fazer para consegu· a união dos 
dois t·onjugcs o que fui feliz naR dcligên
eias que fiz e já nêssc dia. voltaram no 
convi no anterior o amda hoje \ n•om om 
paz. 

Mais um favor da. Mão do Céu. 

• 
Conversava com certa senhora a respPi· 

t!l dos mil:t~res do N .• S. • do Rostirio do 
Fátima e dizia-me ela: «Eu, não ncredito 
nesses mihígrt.>s, pois pedi a. N." Senhora 
por 1•' ... e ela veio a falecer». 

Que errado pensar o dc>sta Senhora: 
cu\ doente teve uma grande ret!igna~·iio 
durante a doença, teve uma morle vei·da
d!!ira.mente Cristã». 

Que mais s~ pode a.ml11cionar para 
uma pessoa. am1ga, do que a salvação da 
Alma? 

. Que tristeza o não pensarmos que não 
pertem•omos a. êMte mundo, que a nossa. 
passagem aqui são apenas dois dias e que 
a Vida Eterna, nunca acaba.! 

Estava ne~a ocni~ão no m~u camarote, E e mai!l rico, ~ábio e dehcade \lle 116 
sem llabor de nada rlo que se passava, podo imaginar. 
quando fui procurado por alguns passa- E sôbre tudo isto duma. bondade Mm li-
~elros, que t·onht><·l'ndo as rl'laç(x•s que ti- mites e duma incomparável beleza. 
nha com o ('{)mandante, ml' pe<hram pa- Já vêz que &>colhi (desculpa. d1~r-to) 
m conseguir dele o esperar mais pelo pas- melhor do que tu. 
sagPiro que fnltan\, que só um mês depois <úJevallews tle alma apaixonada,,, 4iirás 
ó quo tena tran~poroo, para. onde se di- tu ao lt•res-nw. 
rigia e para. mais, bnha tõda. a. bagagem Não, minha querida, não exagero. ~'i-
a bordo, pois vinha. comnosro já de L1s- co até muito aqutlm da realidade. 
boa. IC' q uc resolvi entregar-me tôda ao nos-

Conhecedor da. vida do bordo e do trans- so querido Jesus. 
torno quo caustn·a a demora do nano. J:i htí mu1to >ll'ntía na ulmn a sua YOZ 
achei o caso txnnplicado, de dif1cil solu- doce o amorosa. a. chamar-me sem des
ção e após umas escusas, disse que 1na canço. 
tratar do quo mo pediam. I :Mas o mundo sorria-mo ... 

Todos sa1ram da. porta do meu cama- Procurei abafa.-la. num momento de !ou-
rote e ao concentrar ldl•ias, n que era d1a cura. e ingratidão. 
1!3, dia. de Peregrinação ao Santmtrio de . Hoje. poré~ êsse ?ham~monto ? categó
Nossa. Senhora do H.ost\rio de Fátima e nco, 1mpenoso. Smto-m6 atra1da pela. 
logo o meu pensamento ~e d1rip;1u à San- graça pura a \'ida do claustro onde a 8~8 
ta Miie do ('éu t• soí, proeurei umas se- com Jesus o com as almas das sua• elet
nhoras a quem at·ompanhei i\ prc,;onça do tas O louvo, :>irva 6 ame por tõda a TI· 
Com:tndanw, qm• JR ~·sta\·lt nt\ ponto e da. 
que fit'OU im·omndado com a visita. por- E I(\ orarei também por ti. 
que lho ora. impo,sivol acNior nus 'rogos ~iio tomes isto porém como de.«pedida. 
que lh(l iam fo?.N', sem prejudicar a C.• I~spero, :weitando o teu t:om·ite, ir aí 
que sorvia.- As~im pois o nuYio levan- passar uns dias antes de partir. 
tou forro o conwçou a viagem as senho- E' pronin•l que dPpois nus não torna
ras v 1ram ns suas espPran~·ns 'pordidM o mos a. ver. Não <1ueria de mane1ra. algu-
eu que semp1·e me c·ünservm cnlado, ~;ó ma. retirar-me assim .-em te dar o último 
pensava em N .a S." do Rosário de Fáti- abrar;<~. Nem tu mo levarias a. bem. Res
ma e ~is que Vl't'm thzer que mmto ao sontir-se-hia e com razão a. nossa tão ín
longe (os nuvws em S. Tomé fundenm t!ma, fraternal e santa amisade de mfân
distante da terrn) se via uma. <.>mbarc·a- cul.. 
~·ão! A inveja. que eu senti foi da mngnífica 

lh ponte do comnndo assestaram os situação da. t~a casa em plena. aldeia. 
hinót·ulos c verifiC"nram que era certo o l'iunca. a. det;-es pelo amor de. D~usl 
que <llzinm l' tomo tal o nano retrocede-u • A ndu da CJdnde. torna-se ma~a IDtole-
indo I'('('Cb<.>r o pnssa!!:<•iro que o único rn.vol de dlll. para. du~. E' um mferno sob 
nwio de transporte pa1·a. bordo, que con- to~~ 0~ pontos de VIsta.. 
st•gniu, foi um utlonj!;oH, pequena cmbar- ao t~erve nem para a alma nem para 
t·a~·:io gPntili<·a, ft•tta do um tronc.'O de ár- 0 ~~rpo, f ' to • 
\On.! quP <:om c-t>rta dificuldade (o mar ". 0 per 61 contraste d<.'9se rE>manso 
<'m S. Tmnt; <'sbí no gornl agitado) ehe- flofldo e ':arde onde descansa e alveja 

• . t·omo um mnho o teu lar 
lU nto JUnto do ntpor. D · · · • 1 • 
:\o muu t•spírito nasct>t1 o dcv<.>r de pu- eseJo uncnso tr ,.e-~ e gosar do pra-

) . ze1· que don•s sont1r a1 no ha.b1tá-lo >hcar esta 1p·açn, o que faço rhmo de sa- E' t bé · · : 
tisfnçiío. nm m a~<stm que cu tmagmo 0 

-------~-------

Gomo no dia do seu noivado 
,llinlw q11rrida Clementina 

meu convento e sei que tem algo de Ter
dadeiro o meu imaginar. 

Por mim, na comtemplação da. nature
' 

1 1 
za, do que t•la tem de rnais helo c mais 
puro, sinto um profundo prazer espiri
tual. E tu também porque o que tu me 
dizes dava. a ont<.>nder que estavas Terda.-

A tua carta do confidencias intimas de doiraml'nte entusiasmada. 
desabafo chegou-me ás mãos já h.- tempo Poi;. lll'm ('ll'mPntina l'U faço os mais ar-
mas quiz-te pagar nu mesma moeda. dPnte;; \·otos ponpw tiltla 1t tua vida IS&· 

Ftz o proposito de tt.• fazer esperar tnn- ja a continuação, a. realisaçiio dessa be
to tempo quanto eu t ... ·e de esperar esta. leza, dessa felicidade que uma. ,.Tez Tis
(>m que tão bem mo ret.rataYas :t tua lin- lumbraste. 
da festa. de noivado. I~ ha-de :;ê-lo creio-o bem. 

1\Ias afinal deixei-mo vencer. Não mo Quando se começa corno vocês começa-
sofria. o coração fazer-te penar assim. raro por fôrça se hão-de receber graças 
Não era JUsto. ubundantíssimas do céu a adoçar até aa 

Que, n:t verdade eu t•reio que, apesar agruras oom que Deus quo1ra. mimosear 
de tão mal alinhavadas as minhas cartas os seus mais queridos. 
to dão scomp1·o um pruwr ao meno~; semo- l'ião w protetizo tais agruras, não tas 
lhante no que eu ~;into, o.o lot· as tuas. desejo é claro, mas é po~,ívol que aa te-

E que as nossas tartas não são como as nhas elo sofrer pela vida àlém. 
de ta.nta11 rapariga~ do hoje. Não, nas no~- Se todos tomos que sofrer ... 
sas, ao menos tHIR que mutuamente no~ Com uma. diferença porém. 
cnYiamos pomos tôda a. nun:t todo o corn- E' que os outros, os que não toem fé ou 
~·fio e o.o le-Ias cuidamos ver o ouv1r quem que tendo-a. niio vivem dela ô.'!Sos sofrem 
no-las manda.. ~;em amor, sem r<.>signação, sem CRperan-

Não é ass1m? ça, ao passo que aqueles a quem Deus 
Ao menos romigo d1i-se isto sempre que deu o de!=<Cjo e a alegria. de sofrer por 

me é dado ler as tuas. f:le sentem a do1· a transformar-~ em 
B deve S('r assim mCflmo. Porque, ao prazer intenso. 

passo que nós no~ ap1'Csentamos umn á Porisso minha ,querida. as primíc1as da. 
outra como l!omus, c ~empre nos conhec·e- tua. vida. matnmonial oferectdas a Nosso 
ll!os, muitas das nossas oontemporflnens Senhor tiio delicada., tão atenciosamente 
o~fot·çam-se por parcc·l'r o que na renh- são o penhor certo e seguro duma. infin-
dade não são. da. felicidade. 

E as mrtns delas saem de tal forma que Ainda há pouco ouvi um caso que sane 
tõda a gento lhes nota o tom posti;;o em bem de argumento. 

A lmlr lnda Hespanha, du I~reguesia. de 
Avanca., lu~ar de Agueiro~, agradece a 
oura do quisto que tinha num pulso. Ten
do sido já tirado pelo médico duna vezes, 
e estando outra vêz para o tirar, recor
reu á proteção de Nossa Senhora. do Ro
aário da Fátima, e juntamente sua irmã 
Erminda, que se digna.~;se ouvir as suas 
aúplicas. E usando água 6 terra da. Fáti
ma, fazendo-lhe o voto com aquela fé que 
todos as nhnas ca.t6Iicas temos quando in
vocamos o nome da. Mãe de Deus, de fazer 
uma novena. de comunhões, graças a. Deus 
o meu voto foi ouvido. Estou completa
mente curada e não tenho nada. no pul-
110. Dentro em breve i.·omos, se a Virgem 
Santíssima. nos permitir, nos pés dessa 
Mãe tão carinhosa. agradecer-lhe tão gran
de graça.,. 

A Mã.e do Céu, ouve muitas vezes os 
rogos que se lhe fazem c tem mais protec
ção pnra os que chama. para. junto do 
Deus, do que dando satÍde o.os que ainda 
ficam nêste vale de lágrimas. 

• 
Tinha. uma espinha. de peixe enterrada 

na. gar~antn, sendo necessária. interven-
ção médica. para. a. tirar. 

que são escritas. Era uma. família cristã a valer: mart-
Pois bem minha querida eu quero an- do, esposa cinco filhitos c por sinal bem 

tes de mais nada. dar-w os meus para- P<'QU<'ninos que êll's eram (porque nas 
béns muito sim•ero~. famílias crtstãs a valer só Deus marca 0 

A tua. festa f01 realmente encantadora. número dos filhos). 

UJcera çlo gáatrfca 

Olinda Aires Neves, solteira, de 23 anos 
de idade, residente nas Laceiras, muito 
devota de N. Senhor a do Fátima em car
ta de 18 de J unho de 1929 escreve a ee
a:uinte c raça. que Nossa Senhóra llae fi z, 

Após meiu. hora de pesquiza. a e!!pinha 
não aparecm; o meu pensar dirigiu-se a 
N." S.• do Rosário de Fátima e logo o 
médico con~;eguiu extrair a. espinha., co
meçando a desaparecer a inflama~:íio na. 
garganta. 

• 
Guilherme Plantler Ma rtins, - Rua 

Marques da. Silva 79 L isboa (Norte). 
-Foi em Novembro de 1925, que se 

deu o que vou passar a narrar: Jt;stava
mos fundeados em S. Tomé, a. bordo do 
vapor uLourenço 1\.farquesu e à hora. mar
cada para. a partida. falt.a.va um pMsagei
ro, que seguia. para. a. CO&ta Oriental. 

O C'omundante ainda esporou um pou
co, mns oomo niio 66 visse nenhuma em
barcação a. Yt r de terra, resolveu levan
tar forrQ • sea;uir vtae;em. 

Como devins sentir-te feliz á noite ao Duma. &ltuação regular tmham-se eleva-
ofereceres esse fim ele dia. a Nosso Senhor do a. notável prosperidade pelo muito 
por \·flrCt> que nada h:n·ia nele que defl- trabalho do mando e pelos bons negócios 
toasse daquela norma que te tinhas talha.- que suoo.~sivamente fôra. fazendo. 
do I Mas de repente a adversidade bate-lhes 

Feliz de ti que conSCj!;UISte o que tan- n porta. Um negócio importante lmobih-
tns nem sequér almejam I za-lhe grande parte do Capital que, por 

Ao ler a tua. carta fui re<'ortstt•mndo cilada. do inimigos, não pode fazer ren
ponto por ponto tudo quanto aí se pns110u der. 
e tão vivas o o.o mesmo tempo suaves Ha. alguns compromissos que de mo
emm as tintas de que te serviste no pin- monto niio podem ser cumpridos. Os cré
ta.rea-mo tudo isso que quási senti inveja d01·os lnc·rnram-lhe os v1irio~ <'sta.heloci-
do ti. m<'nto~. 

Niio que eu tivesse querido roubar-te o A situação np;rava-se de dia. P••ra din. 
teu querido noivo e agora. idolatrado n1n- Jt~ra n<.>roosário faZl'r dinhe1ro ern tudo 
rido, não. eoonomisar o mais ~ssível. 

Tanto mais que tenho uma notima a ce- Depo1s as econom1as são llllp()!;~ÍTeie 
municar-te: estou noiva também. poi~ nem !'!OQuer !ui o indispenM:ivel para 

E o esposo q11e escolhi reall!lll por com- g:u.-ta.s na. alimentação. 
plcto o meu l deal. I Di~Jh)nsiUll-ee as creada11 das quaiw uma 

Duma dedicação mfinita por aim e•- r~~~<oh·e f1car de graça por ded1cação aoa 
t.rega.-ee-me todo, tode sem r-rYall. 1 llfl\1, amo,- oorn · um ge.~to de 2:enerevi-



4 

dado de que o nosso po'"o é sempre capar; 
se lhe tocam no coru~·ãe. 

Chegu-se a pus.o:u· fome. Denote do 
mundo t} ullla \ PI'J.:nnlm - um falido. 
Dennw de lllUilu~ - um .1mhiC'io~o e im
prudent.J. P ura to1los ou quá,i todos obje
cto d, dC'spre~o poi~ •> viam 1-iêtn dinhe1ro. 

Ho1s no meio tl1• tôua L"'l:\ mi~érin con
fuss:n·um I'<Hn tõdn :. frnn(\uczu na inti
midndü q1w se M'Htinm wo felizes como 
no dia do M u uoi I' udo. 

}<~ t>I',IJll-no n 1 \entndo. Por poor que 
fôsse a :-.itlln.,·ão 111 m·ur ,. • t'ncobrir mu
tnamento as pl·llnR IIIIL LH·s iam . na alma 
não tanto por êlcs ruas por aqueles botõe
zito!l a abrir que o Senho11 lhes d<>ra a 
guardar. 

Quantas vezes eom o coraçúo apt'rtado 
nrw apa~~:aram num beijo as higrimas que 
lhe'i bailavnrn non olhos. 

J,pmbmu·w Dt>u~ dêles. E hoje graças 
a Deus tudo Yai de novo bem encaminha
do. 

Um dia a algui.Ím que lhe!l preguntava 
como se podia ~r feliz no meio de tanto 
infortunio n-.;pondia um dôl~. 

uE' que nós recebemos a Nosso Senhor 
todos ou quási todos os dias. Ah I Se 
n1io fôs~ isso j1i há muito teríamos ba
queado. 'femos. sofrido tanto!. .. Mas, dia 
a dia, nli vamos bu~car a fôrça do que 
c'arecenws. E assim grnças a Deuo; não 
tem ha,·illo desgosto~ que nos tire a paz 
da alma. 

Conformamo-nof> de bom grado com a 
Vontade da Nosso Senhor. 

}<; :se nl~~:uma vez surge inconsciente e 
involunttirio um movimento de revolta 
Jogo se paga num acto de entrega absolu
ta nas mãos da Providência. E Nosso 
Senhor cuida de nós.n 

• 
A!<sim compreendo-se. 
Conhec•i-os há pouco. 
DObpronde-se do rosto de um e outro 

um olhar tão meigo, tão amigo que pare
ce que a alma. lhes sai pelos olhos. 

Respirn-11e em volta. dôles o que São 
Paulo chama o bom odor dt Crido. 

Soubo dt•pois que o noivado c:!í:•les fôra 
muito senwlhante ao de vocês. 

Porisso ou et;pero que i!ii>O !lOja apenas 
o início duma lon~n v1da passada tôdn. no 
llOrvi~·o do Divino 'Mestre. 

Desculpa minha querida, a longa e ar
rostada carta que aí te va1 : Não é por 
mui. 

Há p<>quenas notícias de gente conheci
da que tu go:starios de sober. Guardo-tas 
para uma próx1ma carta. 

Os meus ret.peitos o. teu marido que 
eu estimo por ser teu. E para ti nem 
sei quantos milh:ll'es de beijo!l e saudades 
sem fim )Untas aos votos que eu faço por
que vocês sejam !!Cmpre tão felizes e ao 
menos ii'lO (•ristilOs como no dia do oou 
noivado. 

Tua m.to saudosa 
I nê& 

------~------

voz DE FÁTIMA 

Transporto... ... ... ... ... ... 175.976$60 
Popel, composição tl impressão 

do n.0 85 (100.000 exempla-
res)... ... ... ... ... ... ... 5.154$00 

l!'ranqu ias, C'mbnlagens, trans-
portes, gravura~, cintas, 
etc... ... . .. ... ... ... ... ... 1.644$30 

Subscrição 

(Moio de 1928) 

182.774$90 

J<:nvinram dez t•St·udos para terem di
reito a n·n•ber o JOrnal pelo correio du
ronte um ano: 

Maria Amélia 1<'. Coelho, Maria Imícia 
Guio, Victória da Conceição Avelar, Joa
qnun da Hilva 1\ltwhndo Jtínior, Francc
hna da Silva Machado, P.c Aloxnndre To
mar Lneureiro, FranciijCO Augusto Coim
bra, Hoat1·iz Pin•s do Torxeira R(•bt'lo 
(l!í$00) António Martins Almeida 20$00 
l'.e .:\Ii~~:uc·l Ribeiro d11 ~firanda 20$00 
1\lariu l•' ilomena Miranda, ('esurina 
da PiNiadP, Aui(Uijto AIYes, Manual Jor
~c Cario.; Pinto, Maria da Natividade 
( 'nbral. Ht•lena Hramlão, H cnriquett\ Ta
deu da Fonseca (20$00), IIcrmínia Xu
llt'S LacPrda., Maria da A~sunçíio I•'iguei
rcdo (20$00) .Jovitn Ferrt•ira Ro~ário de 
SouKa Vina~~e (30$00), Alberto de Oli
veira Jmu1tum da Si!Ya Gomes (12i;30), 
Rosa 'ele ViLerbo J,opes Varela, P.e C('sá
rio Pen•ira da Silva (20$00), Maria 
.Leonor Tomú, Dav1d Paula., Emília de 
Jpsus Oliveira Jnnuario Miranda, Irene 
de Almeida Ciumo, M:iquolina de Assun
ção Vitorino Fazendeiro, Luís António 

VOZ DA FÁ TI MA 

Carraca (20$00), Maria Adelaide Perei
ra de Vasconcelos, Maria. do Carmo Ba
rata, Maria José Martins, P.e António 
Itodrigu011 Xavier (40$00), Maria Vitó
ria do Souto Corroia, Isaura Machado de 
Azevedo, Manuel Martin>~ Aparício, A n
tónio !Ienri!}ues Neves. Morin da Luz 
dO!l Reis, Joaquim Lopes Riboiro, Jt'ran
t•isco Torcato Viguidal, Dr. Manuel At~
sunção, Bernardino Gomes, Jo~é ]!'rei
tas Pinto, Maritt José Rebelo Var?.ea, 
. João Marques ele Cat·valho, Ana No
hro Costu. e Silva P.o Joaquim Duar
te Alexandre, P.e ~\.ntónio ('al'felra Bo
ntft\cio, Ant\ Guedes (12$00), Froncisco 
de Jesus Pereint, Corina. Pinto Abreu 
(15$00) Aurora Fialho, Leonídio H.ibei
ro da Coa tu. Santos (15$00), Alexandrina 
Rodriguo.s .\!aio, Maria Emília. Minhava, 
.José Lop<'s Ramo~, Maria <ln Piedade 
Gon~alves Silva Dinis (20$00), Arnaldo 
Miller, I,num Gonçalve::; Silva (20$00), 
Maria do Patrocínio Gonçalvl''l Sil
va (20$00), José da Cunha Bragan
ça, Virgínia. Ramires Cnrdoso Perei
m Maria de Fátima Moreira Cnm
poo;, Elisn Lope.<t Joana de Car\"alho Vei
ga (12$50), El1sa elo Lourdes Mesquita 
(15$00), Eduarda Albertina. Tavares de 
Santiago, Maria José de Ascensão Tava
res de Almeida, Maria Adriana. Santiago 
Soveral Ribeiro, Delfina. Augusta de Pi
DI\, Amélin do C~u do Pina Amarnl , Clo
meatina da Cunha Estev01;, Eduarda. Al
buquerque de Pina, Grocinda de Sout~a, 
Ana Augusta. Correia, Dr. Augusto José 
dn. Silva, Maria da Glória Moreira, Ma
ria Moreira Vieira, José Matias de Car
valho, Emília Santana. Queiroz. Manuel 
Gonçalvoo Alfaiate, António Loureiro, 
Maria da Conceição J,oureiro Ber-
ta Dinitt Moriio, Maria José Ri

beiro e Carmo (15$00), Ana Dias Cabrei
ra, Máximiano Rebelo (20$00), José An
tónio !•'rode Sousa. (20$00). José Cardoso 
Júnior, Ana. Vilares, Directora do Asi
lo de Guimarãe.'> (20$00), P.e António 
do'! Santo.! Alveá (20$00), Maria dos An
joa Maia..João Afonso Barroso, P.e José 
Baptista Vieira da Cruz, doentes do Sa
natório Rodrigues Semido (30$00), Joa
quim José de Almeida Fialho (12S50), 
António Ferreira da. Silva, Po. Jo'!é Joa
quim Ferreira da Rocha, Agripina Limo, 
Maria da Assunção Gago da Cama.ra, 
Maria Lucihn Sor011 Lopes, Maria. do Ro
sario Fazendas, Lu<>inda PE>reira da. Ma
galhos, Ana Cabeça Dutra, João Louren-
1;'0 Gome~~ dos Santos, Julin. Amalia. de 
Moura e (~ta. (20$00), Inêz Guimarães 
da. Foi18E'<'a., Jorge Leiw Draga Vareta 
(15$00) ; Maria. Eugénia Snrmento (15$00 

Na diHtribuição de jornaes: e donati
vos vario'!: Leopoldina Curado, 25$00; 
C'onego Manuel Joaquim Pintado, de Ma
cau, 45$00; Mnria Co.qta Carvalho, 
50$00; Virgínia Monteiro A. Guimnrães, 
50$00; Umhelina. Amélia llarbosn, 72$50; 
José Rodrigues Costa., 107$50; Frei An
tonio Capuchinho, 40$00; Josefa. de Je
sus, 11$10; Ermeli ndo. Pereira Gonçal
V('S, 30$00; P .e Mnnuel Feliciano Dias, 
125100; P.e Rodrigo Moreira de Maga
lhães 22S5U. 

Na. Igrejt\ de S. Tilígo ele C(>zimbra pe
la Ex.ma Snr.•. D. Gertrudes do Carmo 
Pinto, no mês de Setembro de 1929 315$00 

Na Igreja. do Sagrado Coração ele Je
sus, em Lishoa pela Ex.ma Snr.• D. Ma
ria Matilde da Cunha XaTier, idem 
26$25 Idem no m&~ de Outubro ... 29$00 

Na Igreja de S. Mamado, em Li'lboa, 
palt\ Ex.mt1 Snr.• D. N. H.. no mês de Se-
tembro da 1929 ..................... 12$00 ----·---

DE FÁTIMA A ROMA 
Esperavam os briosos alunos do Colé

gio Poriuguoo que em Roma freqi1ontam 
a UniverMdacle Gregoriana C\ que tão ar
d!'ntemento dovoto!l são de Nossa Senho
ra de Fttt.ima, que a inaugurnção dn im:t
gem de No><-~'1. SE>nhora na sua capela co
inc·idis.;o com a. t"Stada ali dos no~sos pe
rt.>grinos. 

A i1:1to !10 refere o primoro!'lo discurso do 
Bnr. P.o l•'onseca, director c>~piritual do 
coll•gio. Era no:-1~0 d~ejo da-lo na ínte
grn, a que obsta a o"tenHão do cliscnr!lO e 
1t peclu<'l11'7. do jornnl. 

Publicuromo'l no entanto a parto que 
ma1s dir<'Ctamento se refere a Nos .. a Se
nhora de Fátima. 

Tinha-:so planca.do pora Olito.'> dia.a a 
iruwgura~·ão da lwlí!ll!ima ('upola no an
dar nobre do ColtiKIO. O altor-mór reo;er
vado para. a Senhora. do H.os:írio de Ftí
tima esta'"a pronto a recehô-la, e de um 
dit\ para outro espora vamos a l'hegndtv da 
imugcm que nos prometem primorosfssi
ma. 

}t;ntreta.nto ferviam os propnrativo:s da 
fe~~ta. A reli&iOYa hnia. de juntar-se uma. 

literária, em que o Coléa;io, juntamente 
com o preito filial à. Vira;em Mãe e ao 
PRdre Santo, rendesse as devidas homena
gons nos iluslrísaimos Prelados que nos 
honram com a sua presença. e aos dietin
tos oompatriotas que de tão longe vieram 
l'olobrar o jubileu ele S. Santidade, tra
zendo-nos a n6s no aspecto franco, no sor
riso simpático, na fala conhooida o mais 
perfumado ramalhete de saudades, com 
que matar as que por cá se :;entern do. pá
tria distante . 

l'm pedido fonnulado !'lrimeiro pela 
briosa juventude do Colégio, ao qual o 
comção me inhibia de responder com uma 
negnt iva, o depois gentilmente repetido 
em forma de desejo por 1 essoa a cujos de
jos devo obediência, multava-me em boa 
pnrte dos gastos da festa, Cltbendo-mo em 
sorto, - sorto aliás invejavel- ser pala
dino da Virgem 'do Rosário. E eu espe
rava o.ncio!lo que ele ehegasse, para ver se 
à luz do seu olhar o ao calor materno do 
beU sorriso 1>0 inspirava e necndia o meu 
entusiasmo. 

Mas os dia.a passavam, passavam depois 
as horas e a Celeste Peregrina... andaria. 
talvez por terras 'de Espanha,' ou pela 
ribeira do França, ou pelas históricas pa
ragens do Italia.? I Mas, Senhora, que 
achais vós por ahi que vos prenda., !lO não 
são terras de Santa Maria? s& dificilmen
te encontrais por lá a. fé simples e since
ra, a devoção profunda e sentida., o amor 
encendrado e entusiMta. dos vossos portu
p;u&es? 

Se nos quereria Ele fazer a surpresa 
de aparecer à última hora? ... 

Bem vedes Senhores, não apareceu I 
O nicho na ~apela continua. deserto e a 
inauguração não se fez. Quasi diria que 
a Capela vestiu de luto; luto que pesa um 
bocadinho também sobre os nossos cora-
ções. 

E aqui me tendes condenado a falar de 
um assunto, que, antes de existir, se des
vaneceu. 

Felizmente que não é a. imagem mate
rial a que importa; não é a ela. que nós 
homenageamos; não é ela que vos assis
te a vós no vosso peregrinor de um mie, 
a nós na nOtiSa romaria de anos 

Convencido estou de que a Vfr~em do 
Rosário, essa não nos falta: aqui está, 
aqui nos assiste, aqui nos fita, aqui nos 
sorri paraísos, aqui nos envolve em eflú
vios de amor o sou ooração ma.ternt:ll... 
Eu vejo-a com os olhos da fé; e vós, se a. 
tendes mais viva, se tendes a. alma mais 
inocente, mais infantil, mais digna de 
sor recompensada com grru;-as privilegia
das, abri os olhos, aplicai os ouvidos, 
àlerta. o t'Oração L .. 

Quem sabe se a sentireis na realidade, 
como os inocentes pastorinhos da Fáti
ma? 1 ... 

• • 
Terra de Santa Maria I abençoada ter

ra portuguesa I 
Abençoada pela miio do Croaçlor que a 

col01:·ou ali ttonde a terra bO acaba e o mar 
começa" como corôa de safira. a esmeral
das na cabeça da Europa. No seu oeu de 
um anil wm par acendeu as estrelas mais 
brilhantes; da t~ua gleba. fez um jardim 
perfumado, onde floreoe eterna e canta 
a. primavera. 

Colocou-a ali como caravela ancorada 
ás portas do mar oceano, - berço peque
nino de um grande povo, para cujo arro
jo aventureiro os mares wriam pequeno 
teatro, e as balisas do mundo acanhada 
mota, pois que ube mais mundo houvera. 
lá <·hegarall. 

Terra de S. Maria I abençoada terra 
portuguesa I 

Abençoada na alma boa, sóbria e ge
nt,rosa, arrojada o prudente, alegro e so
nhadora dos filhos que l>eus lhe deu; ca
pa?.es, como os melhores, do se assinala
n'm em todos os campos da humana acti
vidade: tão destros em manejar a e~pada. 
eomo a lira na sciôncia do b(•m dizer co
mo na do lietn fnzer, nas ar teR como nas 
l!'trn!'l, cm sondar e explorar mares, ilhas, 
continente.<~, <'omo Nn devassar na mais ár
duns regiõt~ do espírito. 

Terra de Santa Maria I abençoada tor
ra portugu<'~lt I 

Abençoada !lObretudo porque o Solva
dor ao nn~cer lhe rlC'u as suas chogas por 
hrnsão a l'r·ismou wu Apóstolo, a. consa
~~:rou jnrdim. fl.'udo, ~;olar, terra de S. 
Maria I E 1\Iaria c~rn carinhOl> de mão, 
com desvelos de padroeira, com generosi
dade do roínha ao pequenino Portugal 
embalou-lho o ber~·o, amparou-lhe os pri
Jll('iro.~ pas~os- bem difíceis o contrasta
dos, com qu!'l tomou pot:l!le da terra. sua,
conduziu-o depois pola mão nas arrojadas 
empresa!'l de dilatar a fé e o império atrn
vez do mar tenebroso, de~;de as balisM do 
mundo oonbecido a.oa últimO!l confins do 
d01100nheoído. 

Que palmo de terra há no continente & 

ilha& que não esteja assinalado por al
gum' benefício da Mãe de Deus? E em 
<'orrespondência, que monto onde não al
veje um Santuario do Maria, meta de fer
vorosas romagens? Que cidade, vila 011 
aldeia. onde os melhores igrejas não sejam 
em Sua J10nra.? Tnh·ez todas as igrejas na. 
t~rrn, talvez todos os altares na igreja, 
talvez todas as imagens no altar são de 
Maria ; em cada encrusilhada uma nna
gom, em coda palácio um orat:.ório, em 
cada casa um altarsinho, até em cada cho
ça ao menos um r!'gistrozinho de papel, 
pegado com miolo de pão na porta desen
gonçada. 

De facto Portugal era isto : cada pal
mo de terra uma memória, C'ada coração 
uma alampada. a arder em honra de Ma
ria! 

Terra de S. Maria I abençoada terra 
portuguesa I 

Não admira se naquele jardim cuidado 
por mãos tãos mimoso!l de tal 1\Iiie, se ar
reigou profunda a fé, floreceu a Religião
e piedade, o amor no Senhor dos Paksos 
o a Jesus Sacramentado e no Coração de 
JCI\us, a devoção inquebrantável ao Vigá
rio de Jesus Cristo, o amor à S. Igreja 
tão filial, que até os dias todos da vida 
quiz recebor da sua mão santificados: 
baste a prová-lo a denominação dos dias 
da semana, que enquanto nos outras na
ções tem resaibos do paganismo antigo, s6 
cm Portugal é puramente <"ristã e ecle
siástica. Não admim que Já dt>sde o prin
cípio vicejasse se o.<~pandissc incoercível 
o zêlo apostólico; zêlo talvez rude o ma
nifestado em poderosas cutiladas aos aga
renos ou em feras lançadas aos tm·cos na 
India, mas sempre ardente e generow 
que durante dois séculos inundou de mis:. 
sionários a Africa, a Asia, a Oceania e 
grande parte da América, bt.>m mais de 
meio mundo: fazendo em poucos lustrO& 
tai11 prodígios de ovangelizoção, que não 
creio tenham sido <'gualados por nação ne
nhuma em muitos séculos 

MM era tã.o pujante de st.>iva o amor 
da fé na terra de S. Maria, que predsa
va de estender no longe a c~pa dos I:ICUB 

ramos: ancioso de abrigar sob êlcs, !10 

possível fôra. a todo o mundo. Br·otava 
tão copiosa a' fonte da cri!ltnnclade no co
ração português, que não bastava a pe
quenina. taça lusitana. para <'<>nter as suas 
águas: transbordava em catadupas, cor
ria ao longe em rios caudalosos a regar e 
fecundar mais do meio mundo. Ardil\ tão 
poderosa. a t·hama da caridade, que bll&
tava a alumiar e aquecer a quantos num 
e no outro emisfério estavam ainda sen· 
tados nas trevas do gentilismo o nos gelos 
da morte. 

Terra de S. :Mar~ a I abençoada terra 
portugue~~n.l 

Oh I porque mudaram os tempos? por
que passou a primavera que devia. SN per
pétua, por·que veio o invoJ'no enrran<'udo 
E' gelado, nortou o vento da indiferença e 
crQStou todo aquele viço I Ventou o suão da 
impiedade o ia. secando toda aquela seiva I 

No jardim desfolhnrom-se os flores, de
finharam as plantas, caíram pêc•os os fru.. 
tos; e a wrra de S. Maria nmeaçava. tor
nar-se um praga! maninho onde pululasse 
todo o moi, uma charneca árida e rcse
quida para o bem. 

FE~lizmente que Maria velava do céu 
sôbre o sou paraíso, sôbre n torra sua I 

E Ela desceu do céu a horas de meio 
dia., como &e o repicar das Avé l\Iarias 
fôsse toque a rebate que a chamasse; des
ceu sôbre a azinheirn, enf(>znda. na char
neca maninha. A charneca era realmen
te o símbolo ~la terra reSSEquida; a azi
nhl•ira imag('m da árvore frondoso, que, 
por falta do chuva do céu, por efeito da 
securn da to1·ra se ia dia !I dia cada vez 
mais definhando. 

A divina jardineira desceu; e ao encan
to dn sua voz, ao império de seu olhar, 
ao contá('to milagroso da 11na mão, na 
charneca árida brot~u uma fonte de fé 
e de milágrl'f! do nlmn,- onde Portugal, 
(pródigo que volta ~~ casa nwwrna I) \·em 
lnvnr· os undr·njos., curar as d1agns, beher 
a fé antiga., o c·om ola rcjuvt>ncscer as 
fôrças, ret~mpt.>rnr a saúde, r!.'<·uperar tô
das· as virtudE>s dos avós. 
• Mns a Virgom do Hosário, não c·ont(lnle 

com que os filhos venham o <'la, vai ela 
a bn~cá-los do monto cm monte, do vale 
em vale em romaria apostólica a tôcla~ as 
terras, 'a t<1dos O'l casais, 1\ cada famí
lia.. Quem Jut hoje por Já que não eonhe
ça, que-não tenha vjsto, que não tenha 
falado na oração simple!'l e c·onfiante com 
a Senhora do Rosário de Flitimn? e que 
da l'onversação não tenhn saído ou pro
metido sair melhor? A Virg<'m do Rosá
rio é hoje a grande Mis.'liont\rio do Portu
~~:al. Graças a. ela. a terra de S. Maria se
rá ~;empre abençoada terra. portuguesa11. 
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